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As produções analisam a interoperabilidade em saúde no SUS a partir da 

prevalência da política, superando leituras tecnicistas. A partir da pesquisa 

“Interoperabilidade, da tecnologia à política” e da nota crítica subsequente 

sobre o Projeto de Lei 5875/2013, os autores discutem como padrões, 

arquiteturas e arranjos institucionais expressam disputas em termos de 

horizontes políticos. Os trabalhos examinam o papel da interoperabilidade na 

reconfiguração de conquistas relativas ao SUS, evidenciando interesses 

privados e o esvaziamento da participação social. Ao articular contribuição 

acadêmica e intervenção político-institucional, as produções contribuem para o 

debate crítico sobre imperialismo e reprodução das relações sociais capitalistas 

no contexto da digitalização do SUS. 
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